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EDITORIAL 
 
 
 
O presente volume da Revista Contemporânea de 

Contabilidade, o segundo da série, pretende continuar a 
tradição estabelecida quando da criação do periódico, ou seja, 
“discutir e rediscutir temas elaborados e consensualmente 
aceitos, assim como temas elaborados e consensualmente 
aceitos, assim como temas emergentes e polêmicos, visando 
instigar e desenvolver reflexões críticas (...) [e] facilitar aos 
usuários do conhecimento contábil o acesso à produção 
científica (...)”. Neste sentido, os cinco artigos aqui 
apresentados à comunidade científica se configuram como 
temas emergentes e polêmicos e como um fórum de 
discussão e divulgação das visões propostas. 

No primeiro artigo, Sandra Rolim Ensslin, Deisy 
Cristina Corrêa Igarashi e Fabiana Maçaneiro apresentam a 
simulação de uma Avaliação do Curso de Ciências Contábeis 
(CCN) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
no período de 2004/2, por meio do instrumento de avaliação 
ACE (Avaliação das Condições de Ensino), estruturado pelo 
INEP (Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa 
Educacionais), concluindo que, a partir do conceito que 
emergiu da simulação do processo avaliatório e dos 
conhecimentos gerados para as próprias autoras, foi possível 
recomendar ações, demandando apenas esforço sistematizado 
focalizado, que virão por aperfeiçoar o desempenho global do 
CCN da UFSC. O trabalho de José Carlos Panegalli propõe o 
Facilitador PACE como uma sistemática para possibilitar o 
entendimento do processo de diagnóstico, do planejamento e 
da gestão integrada e compartilhada da organização, de forma 
a alinhar as ações em nível operacional com os objetivos 
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estratégicos, concluindo que, por meio desta maneira 
sistematizada, é possível favorecer o alcance dos objetivos 
estratégicos relativos à escolha de ações operacionais de 
forma alinhada às bases, promovendo, ainda, o 
acompanhamento e a implementação do processo de 
manutenção e aperfeiçoamento contínuo das organizações. O 
terceiro artigo do presente volume, de Fabiano Maury Raupp, 
explora a hipótese da harmonização das normas contábeis no 
âmbito do Mercosul, abordando as modalidades de integração 
econômica, a necessidade de harmonização das normas 
contábeis, bem como as divergências nos grupos do ativo no 
Balanço Patrimonial divulgado pelos países-membros, e 
concluindo que, a partir da observação das divergências nas 
normas contábeis utilizadas no âmbito do Mercosul, existem 
algumas características particulares da Contabilidade nos 
diversos países-membros, com destaque para as diferentes 
formas de classificação e contabilização do ativo, que 
parecem impossibilitar uma harmonização nesse bloco 
econômico. O trabalho de Darci Schnorrenberger tece 
considerações gerais sobre ativos intangíveis, salientando a 
necessidade de se encontrar maneiras de identificá-los e 
mensurá-los e objetivando, lançar um olhar sobre as 
principais características diferenciadoras entre os ativos 
tangíveis e intangíveis, bem como apresentar as principais 
orientações legais e contábeis para o tratamento contábil a ser 
dispensado aos intangíveis, concluindo que, apesar dos 
esforços envidados para o entendimento dos intangíveis, seu 
tratamento ainda sofre de limitações em função do caráter 
subjetivo da sua identificação e mensuração. O artigo que 
fecha este volume, de autoria de Valdirene Gasparetto, 
discute o papel da contabilidade no provimento de 
informações para a avaliação do desempenho empresarial, 
salientando que a esta ciência cabe ter ações pró-ativas de 
identificação das mudanças que ocorrem no ambiente 



Revista Contemporânea de Contabilidade 

Ano 01       v. 01        n° 02      jul./dez.      2004 

9 

empresarial, de modo a permitir o registro adequado dos 
eventos contábeis, a adoção de medidas para que haja 
flexibilidade na base de dados contábil, e a adequação das 
informações contábeis às novas finalidades, concluindo que 
um trabalho de conscientização quanto ao papel da 
Contabilidade deve ser feito junto aos estudantes dos cursos 
de ciências contábeis ainda em nível de graduação. 

Esta edição da RCC foi viabilizada com os recursos do 
FUNGRAD/UFSC/2004. 

Que a coleção de artigos selecionados e apresentados 
neste volume atenda às expectativas dos nossos leitores é o 
nosso desejo! 

 
 
Sandra Rolim Ensslin 
Editora 


